
As cidades brasileiras enfrenta m di ficuldades
na gestão e uso dos recursos híd ricos , com
enchentes , raci onamento de água, índi ces

de perdas Iísicas nas redes de abasteci me nto aci ma
da média internacio na l, desperd ícios por parte do
co ns umido r e o u tros probl em as. Para discu tir al­
ternativas e analisar ações já co locadas em prát ica,
a revista T échn e , em conjunt o co m o lPT(In stitut o
de Pesquisas Tecn ológicas do Estado de São Pau­
lo) , reuniu especialis tas em um a mesa-redonda re­
ali zada em São Paulo . O debate foi realizado em
19 de julho. no Hot el lbis Casa Verde.

A mesa-redonda enfocou aspec tos da legislação.
obras de infra -estrutura necessárias. tecnologias para
economia de água e reaproveitamento de água nas
edifi cações (veja detalhes de cada assunto em re­
portagens nesta edição ). Comparece ram ao debate
pesquisadores e professores especializados na área
de recursos hídricos, urbanistas, representantes do
seto r público e de entidad es empresariais . fabri can ­
tes de mat eria is sani tários e companhias de sanea­
mento. O debate co ntou com a media ção do pro fes­
sor da FAU-USP Geraldo Gomes Serra e teve a par ­
ticipação de Ad ílson Louren ço Rocha e Er cio
Thomaz (IPT); Aldo da Cunha Rebou ças (JEA-Ins­
tituto de Es tudos Avançados da USP) . Arn aldo
Camargo Barbosa (Duratex ), Emílio Kallas (Kallas
Engenharia), Hélio Luiz Cas tro (Sabes p-Cía. de Sa­
neamento Básico do Estado de São Paul o) , José
Eduardo Bevilacqua e Lineu jos éBassoi (Ce tesb-Cia.
de Tecnologia de San eamento Ambiental) , José La-
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vrado r Filho (Abcs- Associaç ão Brasileira de Enge­
nharia an itária e Ambícntal r.jos éRoberto Refi nctti
Guidi (Asfarn as-Assoc iaç ão Brasileira dos Fabrican­
tes de Materiais e Equipame ntos para ancamcnto),
Ricardo To ledo Silva e Vcra Catunda erra (FAU­
USP) e Rui Bras il Assis ( ccrciaria de Recursos
Hid ricos do Estado de São Pau lo).

Apesar de o Pais co n tar co m gra nd e disponibi ­
lidade de recursos hídricos, ver ificam -se ainda gra­
ves problema s de falta de água em muitas cidades
brasileiras. O racio na mento não pou pa ne m mes­
mo cidades como Man au s , situada na ma ior ba­
cia de água doce do mun do.

So luções e a lte rn a tiva s não falt am , mas ain­
da não há recu rsos su fic ien tes pa ra implemen tar
algu ma s polí ticas . A co nsc ien tiza ção da popu­
lação so bre a import ân c ia da ec o no mia de água
requer uma mudança cu lt u ra l am pla. l esma
co m os es forços co nj u ntos de gove r nos e insti ­
tu ições , leva rá a inda mui to tem po para qu e a
popu lação assi m ile u m "co m po rt a mento racio ­
nal " co m rela ção aos recursos h td ricos. ac red i­
tam os pa rt ici pa n tes .

Ent re os plan os das co nce ssionárias de sanea­
mento do Estado de São Paul o , Ceresb (saneamen­
to ambi en ta l) e Sabcs p (saneamento básico), es tá
o de co nt ro le rígido da qualida de das água s. como
polít ica de melho rar a saúde da população. Obras
de infra-es tru tura depen dem da disp onibilidade
de recu rsos fina ncei ros, sendo executadas na me­
di da em qu e a verba aparece .
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Urban ísuca m c ru e d iscut iu -s e q u c não ape na s
a capacidade de a te ndi me n to d eve aco m pa nha r o
crescime n to das c id ad es , m as ta m bém as no vas
urbaniznç õcs d evem depender das poss ibilidadcs
de abastec imen to no local. Mas o q uad ro a tua l
não most ra isso . co m oc u pações c la ndcs rinas à
beira de mananci a is . po lui ção de re p resas c rios .
prolife ração d e lo rca mcnros c la nd cs rinos c . em
geral. cresc im en to d eso rd enado d as c idad es .

Co mo. po lí t ica pa ra m elh o r a p rovci ta mc ruo
dos recu rsos h íd r icos d is po ruvc is , o Bra si l d eve

in te ns ifica r o rca p rov cua m c nr o c o uso d e água
d e c hu va. a exe m p lo d e países qu e e nfre n ta m
p ro bl em as m ai s sé ri os d e a ba s tec un c ru o , co m o
o j apão . Essa al ter na tiva é ainda mais v irivc l em
c id ad es cuj o so lo c nco ru ra -sc q u ase tod o im­
pc rm ca hi lizado , co mo na reg ião m ct ro po lit ana
d e São Pa ul o .
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Geraldo Gomes Serra

Coorden ador do N utau (N úcleo de
Pesquisa em Tecnologia da
A rquite tura e Urbarusm o) e
me mbro do Co nselho C onsultivo
da Téchne

Ricardo Toledo Silva

Pro fessor do D epartamento
de Tecnologia da FAU·U SP

Hélio Luiz Castro

Engenheiro da Divisão de
Proteção de Recursos Hidricos d a
Produção da Sabe sp

Lineu José Bassoi

Gerente do Departamento de
Recursos Hidricos e Assrstê ncía
Técmce da Cet esb

Dir etor da Asfamas <Associação
Brasileira dos Fabrica ntes de
M ateriais e Equipamentos para
Saneamento)

José Roberto Refinetti
Guidi

"É relativamente fácil vender a idéia
de programas de economia de água

para a indústria. comércio. shoppings.
hospitais. hotéis etc. O difícil é atingir

as habitações. Nos condomínios
residenciais sente-se menos

o custo da água ."

"Há alguns reservatórios com dupla
função : controlar enchentes e abaste­
cer a s c idades . Dai chega-se a uma

contradição: para poder acolher a água
das chuvas na época das cheias. o

reservatório tem de estar vazio; mas.
para abastecer as cidades. a represa
tem de estar cheia . para não haver

rísco de racionamento."

"A Cetesb monitora um terço da
água consumida no Estado de São
Paulo e metade da consumida na
reg ião metropolitana da capital.

Inclusive o rio Tietê no caminho para o
interior e o sistema de Baixo Cotta,
que tem uma água terrível. Hoje. o
operador que entra debaixo dessa

água é um herói."

José Lavrador Filho

Engenheiro associado da Abes
<Associação Brasilei ra de
Engenharia Sanitária e Amb iental)

Aldo da Cunha
Rebouças

José Eduardo Bevilacqua

G erent e da Divisão de Q ualidade
das Águas da Ce tesb

Profe ssor do Instituto de Estudos
Avançados da USP

"Não sei se a integração total
dos sistemas de abastecimento
seria uma solução ideal. É uma

alternativa muito cara."

"Em São Paulo. a qualidade das águas
tende apiorar com a falta de chuva.

Mas. em 2000. a situação foi
mais grave porque choveu menos

no verão que o normal. "

"Deve haver um estimulo prático para
o c idadão ut ilizar s istemas

economizadores de água. É ma ís eficaz
que baixar uma norma. "

"Um grande sinal de como as coisas
andam mal pelo Brasil é Manaus que. às

margens do rio Amazonas. possui
problemas de abastecimento."

Rui Brasil Assis

Secre tário -edruntc da S ecre ta ria
de Recursos Hídncos.
Saneam ento e Obra s do Estado de
São Paulo

Emílio Kallas
Diretor da Kallas Engenharia
e membro do Conselho
Consultivo de Téchne

Adílson Lourenço Rocha
Pe squisador do IPT

"Te m de haver uso racional. Foi-se
o tempo em que tentávamos

atender à demanda. Hoje . temos
mais é de controlá-Ia."

"Eu queria reutilizar água para
consumo industrial de maneira mais

oficial. Mas acho que não estamos
preparados para isso."

"Enchente também é problema de
recursos híd ricos . Co mo é possível uma
cidade como São Pa ulo que passa s e is
meses com enche nte e seis meses com

falt a de água ? "

"Deve-s e tomar cuidado com a estética
dos componentes. Não adianta bacia

sanitária econômica, mas feia . Assim . nem
todo mundo vai aceitar usar essa bacia."
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